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“Penafiel Cidade Natal” traz música, teatro e animação 
para dinamizar o comércio local
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Colados ao ecrã, crianças e jov ens adquirem hábitos 
que dividem opiniões de especi  alistas e educadores
Aumento do consumo de conteúdos digitais leva especialistas a defenderem   "férias" da tecnologia e moderação na utilização
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Chaves Velho 183,

4590-318 Freamunde

Estamos abertos
também

aos domingos
e feriados

das 14h00 às 19h00

Direitos Reservados

Mara teve festa de aniversário alusiva a Luccas Neto

Vários fenómenos têm 
surgido na Internet que 

infl uenciam o desenvolvimento 
das crianças e têm o poder de 
mudar comportamentos, mas 
nem todos são encarados do 
mesmo modo. E se há alguns 
que são vistos como prejudi-
ciais para as crianças, outros 
há que têm um papel educativo 
na formação dos mais peque-
nos, como conta Eliana Ribei-
ro, mãe de uma menina de seis 
anos que é uma “fã incondicio-
nal” do brasileiro Luccas Neto. 
Marina Silva, psicóloga, apela 
aos pais para estarem "alerta" 
e para promoverem "férias da 
tecnologia",  para moderar o 
uso de dispositivos eletrónicos 
que, em média, ronda as 6 ho-
ras diárias.

A “bala”, a “geladeira”, o “sor-
vete” são algumas das palavras 
que, cada vez mais, fazem parte 
do vocabulário das crianças por-
tugueses. A “culpa”, é dos con-
teúdos publicados por youtubers 
brasileiros cujos vídeos começam 
a ser consumidos em maior quan-

tidade pelos mais pequenos, du-
rante os tempos livres. 

Contudo, se há quem aponte 
estes fenómenos como negati-
vos, outros há que os entendem 
como educativos, especialmente 
quando se tratam se youtubers 
que desenvolvem conteúdos mais 

direcionados para as crianças. 
Luccas Neto é exemplo disso… re-
centemente em Portugal, o you-
tuber brasileiro fez as delícias dos 
mais pequenos e esgotou várias 
sessões do espetáculo “A Esco-
la de Aventureiros”, em Lisboa e 
Guimarães.

Com mais de 36 milhões de 
subscritores, Luccas Neto, de 29 
anos, é o maior infl uenciador in-
fantil do Brasil e dos mais vistos 
em Portugal, onde não há oferta 
infantil portuguesa. Mara Neto 
tem 6 anos e é uma fã de Luc-
cas Neto. Expressões como “me 
pega” ou “me chega” que usou 
quando tinha três anos, alerta-
ram a mãe. 

Sem redes sociais, pela sua 
tenra idade, Mara Neto começou 
a ver vídeos. “Começamos a pôr-
-lhe o Canal Panda para a entre-
ter, mas depois foi crescendo e 

começou ela própria a pesquisar 
vídeos”, conta a mãe, Eliana Ri-
beiro.

Daí a chegar a Luccas Neto foi 
um pulinho, pois os vídeos iam 
surgindo e acabaram por chamar 
a atenção da menina, pelas suas 
"brincadeiras" e pelos ensina-
mentos, conta Mara, que partilha 
com os amigos na escola – a gran-
de parte fã do brasileiro – as brin-
cadeiras que ele ensina. “E sou 
uma aventureira [um dos perso-
nagens do espetáculo de Luccas 
Neto]”, disse, orgulhosa. 

Foram as expressões brasilei-
ras usadas pela fi lha que a aler-
taram para os conteúdos que via 
na televisão e no computador. 
“Quando me apercebi, ela falou-
-me do Luccas Neto e fui ver do 
que se tratava”, conta. Pesquisou 
na Internet e falou inclusive com 
a pediatra da menina, para perce-
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Editorial

O português 

do «Youtube»

A infl uência das redes sociais 
no desenvolvimento das crianças 
é cada vez maior, ao ponto de se 
traduzir em episódios como os 
que retratamos no tema de desta-
que desta edição.

Mais do que uma preocupa-
ção com o sotaque ou os termos do 
“português brasileiro” que elas 
apreendem, devíamo-nos con-
centrar no “porquê“ de lhes se-
rem concedidas horas e horas de 
acesso às mesmas, uma cedência 
que se acentuou com o isolamento 
dos meses de pandemia.

Os vídeos do “Youtube” a 
acompanharem as refeições, as 
viagens, as visitas familiares ou 
a hora de deitar são bem mais 
preocupantes do ponto de vista 
social e mental do que os even-
tuais sotaques e novas palavras 
que possam apreender do por-
tuguês “diferente”, que é falado 
pelas 260 milhões de pessoas dos 
nove países que o têm como idio-
ma como ofi cial, o quinto mais 
usado no mundo.  

O preocupante é não defen-
dermos a nossa língua, inde-
pendentemente dos sotaques e 
regionalismo, e vermos cada vez 
mais responsáveis máximos do 
país a expressarem-se de forma 
repetida com termos estrangeiros 
quando a nossa língua é tão vasta 
e rica que abarca tudo o que que-
remos dizer.

Dezembro começou com o 
país de regresso ao Estado de Ca-
lamidade, por causa da 5ª vaga 
da pandemia. É o novo normal 
com o qual passamos a conviver e 
que traz novos entraves à retoma 
económica e social. No entanto, 
as tradições são para manter e 
Freamunde viverá de novo a sua 
Semana do Capão. Um evento 
que ultrapassa fronteiras e que 
é cartaz gastronómico dos próxi-
mos dias. Estamos num mês fes-
tivo e o «Penafi el Cidade Natal» 
também vai animar a cidade até 
ao fi nal do ano, dando um colori-
do às vidas que tardam em largar 
os tons cinza do momento. 
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Colados ao ecrã, crianças e jov ens adquirem hábitos 
que dividem opiniões de especi  alistas e educadores
Aumento do consumo de conteúdos digitais leva especialistas a defenderem   "férias" da tecnologia e moderação na utilização

Para Nelza Santos, professora 
de português no ensino básico há 
cerca de 28 anos, o uso de palavras 
ou expressões brasileiras por par-
te dos alunos não é uma realidade 
dentro da sala de aula, mas as tec-
nologias e as redes sociais deixam 
as suas próprias marcas na capaci-
dade e motivação dos alunos.

Ainda que os telemóveis se-
jam expressamente proibidos 
dentro das quatro paredes da sala 
de aula onde ensina – salvo raras 
exceções em que estes equipa-
mentos são usados como forma 
de apoio ao ensino – a docente 
não deixa de reparar que, assim 
que é anunciado o fi m da aula, os 
alunos automaticamente se vol-
tam para aquele pequeno ecrã, 
tanto para verifi carem redes so-
ciais, ou até mesmo para jogar e 
consumir conteúdo multimédia 
numa altura em que o convívio 
entre colegas era a norma.

“No ensino, podemos usar as 

tecnologias para trabalharmos as 
aulas de formas mais dinâmicas e 
apelativas para os alunos. Em con-
trapartida, penso que os jovens 
estão muito agarrados às tecnolo-
gias e redes sociais”, partilha Nel-
za Santos com o IMEDIATO.

Na opinião da professora da 
Escola Básica 2/3 de Paços de Fer-
reira, foi notório nos alunos, desde 
março do ano passado, um aumen-
to na utilização das plataformas 
digitais. Confi nados em casa e 
com aulas em formato remoto, 
estas ferramentas tornaram-se o 
único elo de ligação entre amigos 
e colegas, sendo que os hábitos 
desta fase e a gradual utilização de 
tecnologia tem impactado o seu 
desempenho, argumenta.

“Apenas desde o ano passa-
do nota-se um grande retrocesso 
nos hábitos de leitura, por exem-
plo. Alguns alunos leem e-books 
a partir dos telemóveis, mas em 
muitos outros vê-se uma regres-

são no gosto pela leitura, vê-se 
que se distraem com o que têm 
na mão”, revela a docente de por-
tuguês. Esta perda de hábitos de 
leitura e um maior consumo de 
conteúdo audiovisual leva a “um 
claro aumento nas difi culdades de 
leitura”, defende, que é “muito di-
fícil de contrariar em sala de aula”. 

Por outro lado, enquanto pro-
fessora bibliotecária, Nelza San-
tos também não deixa de realçar 
que a biblioteca da escola tem re-
cebido um aumento de adesão e 
de requisição de livros, argumen-
tando que algumas medidas pro-
movidas pelos professores têm 
conseguido atrair os alunos.

“Face ao futuro, eu escolho 
ser otimista. Os professores têm 
feito tudo ao seu alcance para 
contornar este fenómeno, e tra-
balham de forma diferente para 
realmente incentivar os alunos 
para não perderem capacidades”, 
afi rma.

Os tempos mudaram e a pre-
sença natural e inevitável das 
tecnologias faz com que pais e 
educadores se interroguem, le-
gitimamente, quanto a um pos-
sível impacto da World Wide 
Web no desenvolvimento de 
crianças e adolescentes. Entre 
videojogos, tablets, smartpho-
nes e os milhares de conteúdos 
online que podem ser consumi-
dos, cabe às famílias o controlo 
e uma supervisão atenta que 
modere o uso destes dispositi-
vos eletrónicos que, em média, 
é de cerca de 6 horas diárias em 
frente aos ecrãs.

São inúmeros os benefícios 
da era digital, principalmen-
te ao nível do entretenimento, 
acessibilidade, expansão de co-

nhecimentos e estimulação da 
criatividade; contudo, sabe-se 
também, que existem alguns 
riscos associados à utilização 
excessiva, demasiado imersiva, 
e por vezes, viciada nas redes. 
No cômputo geral, das princi-
pais desvantagens é importan-
te destacar o sedentarismo, as 
adifi culdades no campo social e 
a pressão, questões que infl uen-
ciam a saúde física e psicológica 
desta geração.

Ao longo deste tempo, nas-
cerem os Youtubers, famosís-
simos, que rapidamente se tor-
naram em modelos simbólicos 
e que, em larga medida - porque 
todos aprendemos muito ra-
pidamente ao observar os ou-
tros - começaram igualmente a 

infl uenciar os seus fãs. A esta 
parte, mais recentemente, tem-
-se assistido a um fenómeno que 
tem impactado a linguagem dos 
mais novos, e que os tem leva-
do a empregar termos e gíria em 
português do brasil, o gerúndio 
e o sotaque na conversação.

Esta infl uência não é uma 
novidade e pode muito bem ser 
apenas a ponta do iceberg, uma 
vez que, o futuro passará pelo 
digital! Estar alerta, encontrar o 
equilíbrio e dedicar tempo para 
férias da tecnologia, são estra-
tégias essenciais para a saúde 
e para o pleno crescimento de 
crianças e adolescentes.

Marina Ferreira da Silva
Psicóloga

Paulo Gonçalves
Alunos com clara perda de capacidades de leitura

“É preciso estar alerta e tirar férias da tecnologia”

ber que tipo de infl uência aqueles 
conteúdos teriam na fi lha. “Per-
cebi que não era uma má infl uên-
cia para as crianças porque usa o 
facto de ser visto por elas como 
um ídolo para as educar, apelan-
do ao banho, à lavagem dos den-
tes, à ida para a escola”, conta, 
dando nota de que a fi lha apren-
deu a contar até dez e as cores em 
inglês com o brasileiro.  

Eliana Ribeiro e Mara Neto 
– que teve a festa do seu 5.º ani-
versário alusiva a Luccas Neto 
– estiveram no espetáculo que o 
youtuber brasileiro deu em Gui-
marães. “Ela queria muito ir.”, 
conta a progenitora, que assistiu 
a um espetáculo “muito familiar 
e educativo para as crianças”. 
“Até no espetáculo, ele pediu aos 
pais das crianças para lhe man-
darem uma fotografi a com a fo-
lha de notas do Natal. E começou 
o espetáculo a agradecer aos pais 
e no fi nal o agradecimento foi 
para as mães. É um artista que 
consegue cativar miúdos e pais", 
concluiu.



Nova liderança na JS de Penafiel 
quer mais jovens motivados
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Presidente quer mais jovens na política

PS chumba orçamento 
de 78 milhões para 2022 
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A Assembleia Municipal 
de Penafi el aprovou, 

com votos contra do Partido 
Socialista (PS), os documen-
tos provisionais para o ano de 
2022, com um orçamento de 
cerca de 78 milhões de euros. Do 
lado da bancada da Coligação 
“Penafi el Quer” (PSD-CDS/
PP), Carlos Pinto afi rmou que 
“e o espelho da vontade dos pe-
nafi delenses, que escolheram 
as políticas a ser tomadas nos 
próximos quatro anos em se-
tembro último”, mas para os 
socialistas é empolado. “Mais 
de metade das coisas que estão 
aí inscritas não serão realiza-
das”, frisou Luís Monteiro, da 
bancada do PS.

A discussão do ponto foi aber-
ta pelo socialista Luís Monteiro, 
que questionou a honestidade in-
telectual do documento. “Já tive-
mos oportunidade de falar sobre 
o ajuste da receita de capital, que 
passou de 11,4 para quatro mi-
lhões, que é o valor dos últimos 
quatro anos. Sabemos que essa 
receita será de quatro milhões e 
este plano previsional propõe 37 
milhões”, referiu.

Carlos Pinto, por seu turno, 
referiu que este orçamento é se-
melhante aos que têm sido apro-
vados desde 2001 e é “o espelho 
da vontade dos penafi delenses, 
que escolheram as políticas a ser 
tomadas nos próximos quatro 
anos em setembro último” e que 
é um orçamento “de boa despesa” 
e vai “alavancar investimentos 
com comparticipação dos fundos 
comunitários”.

Antonino de Sousa acusou 
Luís Monteiro de “má-fé ou in-
capacidade de interpretar os do-
cumentos”, justifi cando que “em 
2021, a rubrica de transferências 
de capital previa 25 milhões e nas 
outras receitas de capital a pre-
visão era de oito milhões” e que 
com as novas regras, os valores 
no essencial coincidem, estão é 
em rubricas diferentes”.

O autarca garantiu ainda que 
houve um ajustamento de cerca 
de 10 milhões de euros em rela-
ção ao orçamento de 2021, que foi 
“um dos mais altos de sempre” 
e terá “uma das mais elevadas 
taxas de execução de sempre” e 
disse aos socialistas que não têm 
legitimidade para apontar o dedo 
a executivo, visto que, no passa-
do, “nunca tiveram taxas de exe-
cução acima dos 50%”.

IMI no mínimo
Na sessão foram ainda apro-

vadas por unanimidade as taxas 
do IMI e da derrama para 2022. 
No caso do IMI, este manter-se-á 
nos mínimos impostos pela lei - 
0,3% para os prédios urbanos e de 
0,8% para os rústicos. Foi ainda 
aprovada uma dedução fi xa, no 
valor de 70€, para os agregados 
familiares com três ou mais de-
pendentes.

No que respeita à Derrama, a 
Câmara Municipal manterá para 
2022 a isenção para as empresas 
com um volume de negócios que 
não ultrapasse os 150 000€, que 
constitui o grosso das pequenas 
empresas, e as restantes man-
tém a taxa fi xa do ano anterior de 
1,5%.

Discutida foi ainda a taxa de 
participação variável do IRS, que 
se mantém nos 5%. Foi aprova-
da com votos contra do PS que 
defende que a autarquia devia 
abdicar de parte desse valor em 
benefício das famílias e pediu a 
devolução de 1%. Carlos Pinto 
disse que esta devolução não se-
ria “equitativa”, visto que 46% 
das famílias não paga este impos-
to por ter rendimentos baixos. 

Coligação diz que documento, é “espelho 
da vontade dos penafidelenses”

Inês Monteiro tomou pos-
se do cargo de presidente da 
Juventude Socialista (JS) de 
Penafi el. A nova líder, que 
foi eleita em lista única no 
passado dia 1 de novembro, 
sucede assim a Tiago Josué 
Ferreira.

Num convívio que juntou 
mais de uma centena de pessoas, 
Inês Monteiro, afi rmou que “a JS 
Penafi el não é, nem nunca será, 
os órgãos eleitos”, sendo cons-
tituída “por todo e qualquer jo-
vem que queira participar, que 
esteja motivado para melhorar 
a sua freguesia e o seu concelho, 
que esteja disposto a mudar o 
mundo”. “Só assim fazemos sen-
tido”, acrescentou.

A nova presidente, que tam-

bém foi eleita deputada munici-
pal nas autárquicas de setembro 
passado, afi tmou que, a ação 
política da JS Penafi el para o 
mandato que se inicia assentará 
em três pilares fundamentais: 
abertura à sociedade e entida-
des civis do concelho, envolvi-
mento da estrutura em todas as 
freguesias, através da criação 
de núcleos de residência e, por 
fi m, formação e qualifi cação 
dos seus quadros para se apre-
sentarem mais preparados para 
os desafi os que têm pela frente.

No fi nal, Inês Monteiro de-
bruçou-se sobre o contexto po-
lítico atual, que impõe novos 
desafi os e garantiu que o traba-
lho será para corresponder aos 
mesmos, “com energia redobra-
da e com vontade de transfor-
mação”, concluiu.
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Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt
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Liga dos Amigos do Hospital 
Padre Américo celebrou 30 anos
Empossados novos dirigentes e homenageadas 
figuras do passado
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A Liga de Amigos do Hos-
pital Padre Américo 

celebrou o seu 30.º aniversário 
no passado dia 27 de novem-
bro, numa cerimónia em que 
tomaram posse os novos órgãos 
sociais da associação e foram 
homenageados sócios fundado-
res e benfeitores.

Numa sessão muito emotiva, 
durante a qual o historiador pe-
nafi delense José Coelho Ferreira 
proferiu uma palestra sobre “A 
vida e Obra do Pai Américo”, foi 
recordado o “grupo de amigos” 
que deu origem à Liga dos Ami-
gos do Hospital Padre Américo, 
por iniciativa de Freire Soares. 
“Reuni vontades para fazer o 
trabalho que fi zemos”, afi rmou, 
destacando o empenho e dedi-
cação de José Manuel Oliveira, o 
atual presidente. “Sem o Zé Ma-
nel [José Manuel Oliveira] não 
teríamos chegado cá. E é ele que 
tem agora o leme e vai continuar 
o trabalho que fi zemos”, acres-
centou.

O presidente da Liga de Ami-
gos do Hospital Padre Américo, 
José Manuel Oliveira, recordou 
o trabalho feito pelos voluntários 
para contribuir para o bem-estar 
dos utentes do hospital.

“Manter os que estão e refor-
çar a ajuda que temos proporcio-
nados aos utentes do hospital”, 
são os objetivos da Liga para este 
mandato, que arranca marcado 
pela indefi nição provocada pela 
pandemia. A par disso, a Liga vai 
dar início a um processo para se 
tornar uma Instituição Particular 
de Solidariedade Social (IPSS), 
uma certifi cação que, a ser obtida, 
vai permitir à Liga obter isenções 
fi scais e comparticipações por 
parte do Estado, para poder au-
mentar a sua capacidade de ação.

Salientou ainda a “excelen-
te articulação que tem existido 
entre a Liga e o Conselho de Ad-
ministração do Hospital, aspeto 
que foi também referido por Car-

los Alberto Silva, presidente do  
Conselho de Administração do 
CHTS.

A Liga dos Amigos do Hos-
pital Padre Américo tem atual-
mente cerca de 80 voluntários, 
que apoiam os utentes e acom-
panhantes do Hospital Padre 
Américo em Penafi el. Além deste 
apoio social, a Liga tem também 
contribuído para o melhoramen-
to dos serviços do hospital, com a 
atribuição de equipamentos, caso 
de televisões, cadeiras de rodas, 
etc.

Numa celebração que foi pre-
sidida pelo Padre Júlio Mendes, 
da Casa do Gaiato, foram home-
nageados vários elementos que 
apoiam a Liga dos Amigos.

A Associação Empresarial 
de Penafi el (AEP) entregou, no 
passado dia 19 de novembro, 
os diplomas a 138 formandos 
que validaram as suas compe-
tências no âmbito do processo 
RVCC - Reconhecimento, Vali-
dação e Certifi cação de Com-
petências, no Centro Qualifi ca 
da Associação.

Na cerimónia de entrega dos 
certifi cados d3 6.º, 9.º e 12.º anos, 
Nuno Brochado, presidente da 
AEP, afi rmou que é uma das com-
petências da associação “promo-
ver todas as atividades necessá-
rias à criação e manutenção de 
um elevado nível de formação 
profi ssional dos seus associados 
e colaboradores”, sendo o Centro 
Qualifi ca da AEP é um dos refl e-
xos visíveis dessa postura e dedi-
cação. 

José Durval, coordenador do 

Centro Qualifi ca da AEP, desta-
cou a importância do momento 
para todos aqueles que levaram 
um diploma “que tem um peso 
muito signifi cativo na vida de-
las”. “Tratam-se de pessoas com 
40, 50, 60 anos que não puderam 
estudar e fi nalmente obtêm uma 
qualifi cação. Permite-nos acre-
ditar que as nossas capacidades 
estão muitas vezes escondidas e 
é preciso libertá-las”.

O projeto Centro Qualifi ca da 
AEP tem quatro anos, tem con-
tratos até fi nal de 2022 e já cer-
tifi cou cerca de 300 formandos. 
“Esperemos que as políticas de 
integração e qualifi cação do país 
nos permitam continuar pois 
mais umas décadas, pois isto é 
bom para toda a gente, porque é 
efetivamente um programa im-
portante, quer pelo facto de ser 
gratuito e por permitir aumentar 
a qualifi cação escolar dos utiliza-
dores”, concluiu.

138 adultos reconhecem 
competências na AEP
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Mónica Ferreira

O passado e o presente: Freire Soares e José Manuel Oliveira

Mónica Ferreira

Projeto tem quatro anos e já certificou 300 formandos
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César Teles
Agente Comercial

Teclado hcesar XIV
Educação

Nuno Araújo
Engenheiro

Uma nova fase…
a mesma postura

Ser moderado está fora de moda. 
Para colher algum tipo de audiência 
ou repercussão relativa a uma po-
sição que assumimos, é obrigatório 
nos de dias de hoje, ser disruptivo 
nas opiniões que debitamos.

Gostaria que fosse possível ob-
servar ponderadamente tudo aquilo 
que identifi camos de errado na nos-
sa sociedade, pudéssemos debater so-
luções moderadas e tolerantes e não 
necessitássemos de radicalismos.

A casualidade atribuiu-me o 
privilégio de me ver nascido no seio 
de uma protegida estrutura fami-
liar e social, que me facilitou, não 
sem esforço é certo, integrar o mer-
cado de trabalho permitindo-me 
todos os dias lutar por aquilo que 
necessito ou ambiciono para o meu 
conforto. Mas também eu prevari-
co e contorno algumas regras, pois 
não sou impoluto!

Sim, sou contra aqueles que se 
acomodam ao abrigo da estrutura 
dos apoios do Estado que promovem 
o ócio, cujos benefícios mínimos sus-
tentam viciadas necessidades e esti-
los de vida subsídio-dependentes.

Sim, também sou contra os 
que engenhosamente interpretam 
o sistema e entranham-se na en-
grenagem das instituições que ad-

ministram a Nação e conseguem 
manipulá-las a seu favor, com 
estrondosos benefícios, difíceis de 
alcançar embalados pela idílica 
fantasia da honorabilidade do tra-
balho. 

Esta perceção não fará de mim 
um fascista que defende nacionalis-
mos e castas, noções completamen-
te desadequadas nos dias de hoje e 
ideologias que castram a indivi-
dualidade das pessoas, nem fará de 
mim um anarquista que desacredi-
ta de todas as formas de poder, nem 
necessariamente fará de mim um 
anticapitalista que considera que o 
Estado tem a obrigação de garan-
tir uma igualdade por defeito, que 
ignora toda uma ideia de merito-
cracia.

Estas situações desadequadas 
que comummente identifi camos ao 
nosso redor, ou que chegam até nós 
através dos pivots dos noticiários, 
têm de ser combatidas e o seu im-
pacto urge suavizar numa socieda-
de que se idealiza justa e exemplar, 
mas parece-me que o seu combate 
não deveria ser à conta de ideais de 
extrema direita, de extrema esquer-
da ou mesmo de ideais anarquistas. 
Estes são os caminhos que grupos 
ideológicos radicais nos fazem acre-

ditar de serem os mais efi cientes, 
mais rápidos e indiscutíveis para 
construir uma sociedade perfeita.

Mas para mim esse processo 
será mais longo, passa pela educa-
ção dos nossos fi lhos e poderíamos 
começar por deixar de lhes dizer:

Filho, defende-te, se ele te bater, 
bate-lhe também; 

Filho, tens de ser esperto, se os 
teus colegas copiam, copia também; 

Filho, não sejas palerma, se eles 
estão a dar, diz que também queres; 

Filho, leva isto para a professo-
ra e diz-lhe que mereces uma me-
lhor nota; 

Filho, tranquilo que eu vou fa-
lar com a tua professora e ela vai 
perceber quem tem razão; 

Filho, toma lá isto, mas não di-
gas a ninguém; 

Filho, se ele te chamar isso, cha-
ma-lhe aquilo;

Noções de agressividade, adul-
teração, submissão, corrupção, 
intimidação, branqueamento e re-
taliação, deverão ser evitadas na 
educação dos nossos fi lhos, para que 
aos poucos construamos uma so-
ciedade honesta, verdadeiramente 
participada por todos.

Dezembro vai iniciar com 
uma nova fase do combate à 
pandemia, que nos permite olhar 
para trás e perceber que o trajeto 
que os portugueses fi zeram valeu 
realmente a pena, numa postura 
de responsabilidade e cooperação 
que hoje marca a diferença face 
aos restantes países da Europa e 
do mundo.

Com uma das maiores taxas 
de vacinação entre os pares, equi-
valente a mais de 85% da popula-
ção com a toma da vacina com-
pleta, Portugal conseguiu não só 
estancar a subida previsível dos 
números da Covid 19, como ainda 
limitou o aparecimento de sinto-
matologias graves na população 
infetada, que maioritariamente 
apresenta quadros de ausência de 
manifestação de sintomas ou de 
baixa intensidade.

A acrescer a estes dados, veri-
fi ca-se que grande parte dos con-
taminados/internados em unida-
des de saúde com esta doença não 
se encontra vacinado, o que com-
prova os benefícios da proteção 
contra o vírus e a opção assertiva 
da esmagadora maioria dos por-
tugueses, quando se decidiram 
vacinar.

Atualmente, somos falados 
pelo mundo fora como uma refe-
rência no combate à pandemia, o 

que por si só deverá ser um mo-
tivo de orgulho e de grande espe-
rança para os próximos tempos. 
Tempos que já demonstraram 
não ser fáceis, mas para os quais, 
uma vez mais, os portugueses sa-
berão responder com toda a de-
terminação e confi ança. 

Esta resposta começou com a 
administração da terceira dose à 
população mais idosa, e por isso 
mais vulnerável e já com menor 
efeito da vacina, bem como a 
todos os profi ssionais que, pela 
sua atividade, encontram maior 
exposição ao risco. Este processo 
será gradualmente alargado, de 
forma a que possamos manter a 
mesma capa de proteção que nos 
levou a enfrentar esta situação 
pandémica com maior sucesso 
até ao momento.

Caberá agora a cada um de 
nós manter os níveis de pondera-
ção no momento de cumprirmos 
as novas regras, que mais não 
são do que o reforço dos com-
portamentos anteriores, numa 
estratégia de equilíbrio propos-
ta pelos decisores políticos e téc-
nicos, de forma a que possamos 
continuar com as nossas vidas, 
não parando a economia e pros-
seguindo com a recuperação eco-
nómica e social que temos vindo 
a alcançar.
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Penafiel Cidade Natal de volta, 
para dinamizar comércio local
Iniciativa da Associação Empresarial de Penafiel 
conta com o apoio da Câmara e Junta de Freguesia de Penafiel 

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Nuno Brochado, da AEP, falou da animação na cidade

Mónica Ferreira
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Durante o mês de de-
zembro, a Associação 

Empresarial de Penafi el (AEP) 
vai levar a cabo mais uma ini-
ciativa “Penafi el Cidade Na-
tal”. O objetivo é dinamizar o 
comércio local, com pontos de 
atração em toda a cidade. 

Baloiços de Natal, Banco de 
Natal e a Praça Natal são algu-
mas das iniciativas organizadas 
pela AEP para o mês de dezem-
bro, onde não vai faltar o Pai 
Natal, instalado na Praça do Mu-
nicípio (frente à Câmara Munici-
pal). “Para começar, decidimos 
apostar numa atração turística 
sob o olhar do comércio de rua, 
colocando um Banco de Natal 
gigante na escadaria do Samei-
ro como forma de atrair famílias 
para as suas habituais fotos de 
Natal”, explicou Nuno Brochado, 
presidente da AEP, acrescentan-
do que “esta é uma zona que nem 
sempre é dinamizada, e este ano 
apostamos numa atração que 
leve as famílias a percorrer toda 
a cidade e não apenas a avenida 

que tem, naturalmente, o maior 
aglomerado de lojas”.

“Podemos dizer que o passeio 
em família pode começar no Sa-
meiro e terminar nas compras de 
Natal nas ruas da cidade onde os 
nossos empresários têm as me-
lhores opções para as necessida-
des de cada um”, referiu, dando 
nota de que quiseram, mais uma 
vez, “incentivar as pessoas a fa-
zer as compras de Natal no co-
mércio tradicional e todas as ati-
vidades que apresentamos para 
esta época é para atrair mais 
pessoas ao nosso comércio”.

Além do Banco do Pai Natal, 
haverá outros pontos de atra-
ção com baloiços de Natal, car-
róceis,Banco de Natal e a Praça 
Natal, em frente à Câmara Muni-
cipal, “onde o Pai Natal receberá 
com todo o carinho as crianças 
que cheguem a Penafi el”. Esta 
praça vai receber música, teatro 
infantil e teatro musical itine-
rante, bem como ofi cinas lúdi-
cas, nos feriados e fi ns de sema-
na até ao dia 24 de dezembro.

Apontando a época natalícia 
como “uma época de excelên-

cia” para o comércio tradicional, 
a AEP e os seus parceiros – Câ-
mara Municipal e Junta de Fre-
guesia de Penafi el – aproveitam o 
momento para “apoiar de forma 
expressiva os empresários do 
concelho”, que foram também 
ele desafi ados a decorar as lojas 
a preceito. Assim, vai ter lugar, 
mais uma vez, o concurso de 
montras “A Minha Montra é que 
é” e serão atribuídos vouchers 

de desconto em compras supe-
rior a 20€, convidando assim os 
compradores a vir ao comércio 
local e Penafi el comprar e a ga-
nhar descontos para voltar em 
2022. “A dinâmica foi lançada 
pela primeira vez em 2020, ten-
do havido feedback muito positi-
vo por parte dos empresários, e 
por isso, decidimos manter este 
Natal como forma de incentivo 
à compra no comércio do con-

celho de Penafi el. São mais de 
três dezenas de estabelecimento 
comerciais por todo o concelho 
a aderir e a dar descontos para 
2022”, concluiu Nuno Brochado.

Além destas iniciativas, a ha-
bitual árvore de Natal, localizada 
no largo Padre Américo, em fren-
te à igreja da Misericórdia, conta 
com mais de 25 metros de altura 
e as ruas da cidade de Penafi el 
vão estar iluminadas e haverá 
música de Natal.

A iluminação de Natal vai es-
tar nas principais ruas da cidade 
de Penafi el – Rua Joaquim Cota, 
Rua Alfredo Pereira, Rua do 
Paço, Rua O Penafi delense, Praça 
do Município, Avenida Sacadu-
ra Cabral, Avenida Egas Moniz, 
Avenida José Júlio, Jardim do 
Calvário, Rotunda de Louredo, 
Rotunda do Abraço, Rotunda de 
Santa Marta, Sameiro, Avenida 
Gaspar Baltar, Praça da Escrita-
ria, Biblioteca Municipal e ainda 
nas igrejas da cidade.

Rosa Fonseca com a equipa da Farmácia Guilhufe

Mónica Ferreira

A Farmácia Guilhufe mudou 
de instalações e funciona agora 
num renovado, moderno e amplo 
espaço, situado na Rua de Gui-
lhufe, n.º 61, Loja A, em Guilhufe, 
Penafi el.

“Este novo espaço foi criado 
no sentido de melhorar os ser-
viços que prestamos aos nossos 
utentes”, referiu ao Jornal IME-
DIATO Rosa Fonseca, a diretora 
técnica da farmácia.

Farmácia Guilhufe muda-se 
para novas instalações 
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Restaurante abriu portas 
há mais de meio século e tem 
dois espaços em Penafiel

Ramirinho: referência 
para apreciadores 
da boa gastronomia

D
ireitos R

eservados

O Restaurante Ramiri-
nho abriu portas em Mare-
cos, Penafi el, há mais de 60 
anos e tornou-se, há muito, 
uma casa de referência para 
os apreciadores da boa gas-
tronomia no Norte de Portu-
gal.

Situado em Penafi el, o Ra-
mirinho é um estabelecimento 
com um ambiente acolhedor e 
uma ementa ainda melhor, que 
cativa os clientes respeitando 
a tradição dos sabores típicos 
da rica e variada cozinha por-
tuguesa.

Quem visita o Ramirinho 
pode esperar sair satisfeito, 
tanto pelo sabor e abundância 
dos pratos como pelo atendi-
mento cuidado.

É essa a fórmula que man-
tém os clientes fi éis.

Propriedade de José Soares 
da Silva, o Restaurante Rami-
rinho conta com dois espaços 
de restauração em Penafi el, um 
situado no n.º 93 da EN 106 e 
o outro na Rua de Vila Verde, 
ambos em Marecos. 

A comida tradicional por-
tuguesa é a especialidade do 
Ramirinho, que tem no menu 
pratos como Bacalhau com 
Broa, Bacalhau no Forno, Baca-
lhau Assado na Brasa, Bacalhau 
à Braga, Bacalhau à Zé do Pipo 
no que diz respeito aos peixes 
e Cozido à Portuguesa, Anho 
Assado, Vitela Assada, Tripas à 
Moda do Porto, Arroz de Cabi-
dela, Costela Mindinha, no que 
concerne à carne, o Ramirinho 
- principalmente o que se situa 
à margem da Estrada Nacional 
106 - é ainda conhecido por ser 
um espaço ideal para lanches.

Aí, o presunto, o salpicão 
e a cebola com sal lideram a 
ementa, que incluiu ainda pa-
taniscas, orelheira, moelas, 
queijo, Sardinha (petinga), pi-
mentos padrão, rojões, entre 
outros, petiscos estes também 
servidos no outro espaço de 
restauração. 

Horário de funcionamento: 
De terça a domingo: 9:00 / 22h
Descanso semanal: segunda-

-feira
Férias:
24 junho a 5 de Julho
9 a 20 de Novembro

13 
Postos

48
Funcionários

9
Anos de História

Com 13 postos de Norte a Sul do país, o grupo continua em crescimento

Direitos Reservados

Aventura começou com um sonho de criança

Devesa Combustíveis, 
há nove anos em expansão

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

Sem qualquer experiên-
cia na área, Devesa 

Neto decidiu seguir um sonho 
de criança e abrir o seu pró-
prio posto de combustível, em 
Frazão, concelho de Paços de 
Ferreira. Nove anos após o iní-
cio desta “aventura”, já são 13 
os postos de abastecimento do 
Grupo Devesa Combustíveis, 
espalhados desde o Algarve até 
ao Norte - e a expansão não 
vai fi car por aqui, garantiu ao 
IMEDIATO o empresário. 

Há nove anos, e após um per-
curso nas áreas da alimentação e 
restauração, Devesa Neto deci-
diu seguir um sonho de criança e 
abrir o seu próprio posto de com-
bustível. “Como qualquer negó-
cio novo, surgiram situações e 
adversidades, mas sempre con-
seguir superar os problemas”, 
partilhou com o IMEDIATO o 
empresário pacense.

A aventura no mundo dos 
combustíveis levou o Grupo 
Devesa a vários pontos do país: 
Marco de Canaveses, Alvor, Ce-
lorico de Basto, regressando a 
Paços de Ferreira. Atualmente, 

são 13 os postos de combustíveis 
criados pelo grupo, numa rede 
que emprega 48 funcionários.

Segundo Devesa Neto, a ex-
pansão tem sido motivada por 
uma constante procura por opor-
tunidades de negócio, em locali-
dades propícias ao surgimento de 
novos postos de combustível. Por 
outro lado, a qualidade do pro-
duto e o atendimento quase per-
sonalizado - cada cliente é visto 
como um “amigo”, indica - fazem 
com que seja possível desenvolver 
uma rede de clientes assídua e le-

var o nome do grupo.
“Os nossos postos são maio-

ritariamente Repsol e isso tam-
bém  faz a diferença. Ainda que 
esta parceria tenha começado 
por coincidência, hoje posso di-
zer que temos uma relação forte 
e de amizade e tem corrido bem, 
até porque a Repsol é marca de 
escolha do consumidor há oito 
anos consecutivos”, explica o em-
presário de Paços de Ferreira.

Como em várias áreas de ne-
gócio, a pandemia travou o cres-
cimento do Grupo Devesa e o  
seu processo de expansão, mas 
Devesa Neto partilhou com o 
IMEDIATO que o volume de fa-
turação tem vindo a aumentar.

“Neste momento pode haver 
uma certa estagnação no setor, 
mas os combustíveis fósseis ain-
da vão liderar o mercado durante 
vários anos”, revelou.

Questionado sobre o futuro 
dos combustíveis, o empresário 
nega a viabilidade dos veículos 
elétricos e prevê que, no futuro, 
seja o hidrogénio a grande apos-
ta. “Quando aparecer uma opor-
tunidade vou certamente inves-
tir”, rematou.
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

Rua António Matos, 37
4595-122 FRAZÃO

Telef.: 255 873 129 

Telemóvel 939603844

Limpezas Domésticas

Condomínios

Comerciais e Industriais 

Limpezas
Teixeira

Para Visitar o Museu: 
de segunda a sexta 
das 9 às 12 horas 
das 14 às 17 horas

Rua do Souto, n.º 233, Seroa - 
Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

Para marcação: 
Manuel Maia - 916 870 267

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA

Oferta / Venda / Aluguer

Aluga-se
Alugo T1 no Lugar do Marco, 
em Meixomil, Paços de Ferreira
Apartamento mobilado e com garagem
Cont. 255 862 781 • 918829598

Nos termos do parágrafo terceiro do ar-
tigo 4º dos estatutos, convoco todos os 
associados para uma reunião extraordi-
nária, a realizar na sede da Associação 
Cultural e Recreativa As Croceiras de 
Carvalhosa, no dia 18 de dezembro do 
corrente ano, pelas vinte horas, com a 
seguinte ordem de trabalhos:

Ponto um: Eleição de novos corpos ge-
rentes para o biénio 2022/2023.
Ponto dois: Outros assuntos de interes-
se para a Associação.

Caso não haja apresentação de listas, 
e não havendo sócios para eleger e 
constituir uma comissão administrativa, 
poderá ser votada a extinção da asso-
ciação.  
Só poderão tomar parte na Assembleia 
os sócios que estejam no pleno gozo dos 
seus direitos de acordo com o artigo 3º 
dos estatutos.
Se à hora marcada para a referida as-
sembleia-geral, não comparecerem 
metade mais um dos sócios, a mesma 
realizar-se-á em segunda convocatória 
no mesmo local, meia hora mais tarde 
com qualquer número de presenças de 
acordo com o referido parágrafo terceiro 
do artigo 4º dos Estatutos.
As listas deverão ser entregues à mesa 
da Assembleia geral até ás 21,00 horas 
do dia 18 de dezembro de 2021. 

Esta convocatória é devidamente tor-
nada pública com a publicação num 
dos jornais da região de acordo com os 
estatutos.

Vila de Carvalhosa, 30 de novembro de 
2021.

O Presidente da Assembleia-Geral,
José Maria Gomes Matos

Convocatória
Assembleia Geral

IMEDIATO Nº 712 de 3/12/2021
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Aluga-se
Alugo T1 no Lugar do Marco, 
em Meixomil, Paços de Ferreira
Apartamento mobilado e com garagem
Cont. 255 862 781 • 918829598

Funções
-Classificação e lançamentos de documentos de acordo com o SNC
-Reconciliação bancárias e de terceiros
-Cumprimentos de todas as obrigações contabilísticas e fiscais
-Encerramento anual do exercício

Requisitos
-Contabilista certificado (preferência)
-Domínio de Exel
-Preferencialmente com conhecimento de software Sage
-Elevado sentido de responsabilidade e capacidade de organização.

Interessados devem contactar 255860960 I imediato@imediato.pt

Empresa sediada há muitos anos em Paços de Ferreira 
admite para os seus quadros CONTABILISTA CERTIFICADO.

ANÚNCIO
Nº 359/2021

Câmara Municipal de Penafiel

ANÚNCIO

N.º 333/2021

Adolfo Amílcar Moreno, Vereador da Gestão Urbanística, desta Câmara Municipal,

com competência delegada: 

Torna-se público que se encontra a tramitar nesta Câmara Municipal (Divisão da

Gestão Urbanística) um pedido de alteração de licença de loteamento que incide

o lote n.º 8, titulado pelo Alvará de Loteamento n.º 34/95, concedido a Artur

Oliveira da Silva e formulado por Maria Alice de Oliveira e Silva proprietária do

referido lote, sito na Rua Abílio Miranda, da freguesia e concelho de Penafiel. Nos

termos do disposto no n.º 3 do artigo 27.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de

dezembro, na sua redacção atual e ao abrigo do disposto na alínea e) do n.º 1 do

artigo 112.º do Decreto-Lei n.º 4/2015 de 07 de janeiro, torna-se público que os

proprietários dos lotes constantes do referido alvará de loteamento, têm o direito

de se pronunciarem, querendo, no prazo de 10 (dez) dias uteis, com início no dia

seguinte à publicação do presente anúncio, sobre o pedido de alterações. Na

falta  de  resposta,  no  prazo  referido,  considerar-se-á  que nada  têm a  opor  à

alteração da licença da operação de loteamento. Para tanto, informa-se que o

que o respectivo processo encontra-se disponível para consulta dos interessados

todos os dias úteis, das 9h00 horas às 12:30 horas e das 14:00 horas às 17:30

horas, na Câmara Municipal de Penafiel.

Penafiel, 04 de Novembro de 2021 

O Vereador com Competência Delegada
(Por despacho de Delegação de Competências de 19/10/2021)

Adolfo Amilcar Moreno

Signature Not Verified

Adolfo Amilcar Moreno, Vereador da Ges-
tão Urbanística, desta Câmara Municipal, 
com competência delegada:
Torna-se público que se encontra a tra-
mitar nesta Câmara Municipal (Divisão 
daGestão Urbanística) um pedido de alte-
ração de licença de loteamento que incide 
o lote n.º 6, titulado pelo Alvará de Lotea-
mento n.º 5/1998, concedido a
Sopogim- Sociedade Portuguesa de Inves-
timentos Imobiliários, Limitada e
formulado por Penainvest – Investimen-
tos Imobiliários Lda. proprietário do refe-
rido lote, sito em Lugar do Campo do Ouro 
Santa Marta, da freguesia e
concelho de Penafi el. Nos termos do dis-
posto no n.º 3 do artigo 27.º do Decreto-
-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na sua 
redacção atual, e ao abrigo do disposto na 
alínea e) do n.º 1 do artigo 112.º do Decre-
to-Lei n.º 4/2015 de 07 de janeiro, torna-
-se público que os proprietários dos lotes 

constantes do referido alvará de lotea-
mento, têm o direito de se pronunciarem, 
querendo, no prazo de 10 (dez) dias uteis, 
com início no dia seguinte à publicação 
do presente anúncio, sobre o pedido de 
alterações. Na falta de resposta, no prazo 
referido, considerarse-á que nada têm a 
opor à alteração da licença da operação 
de loteamento. Para tanto, informa-se que 
o que o respectivo processo encontra-se 
disponível para consulta dos interessa-
dos todos os dias úteis, das 9h00 horas 
às 12:30 horas e das 14:00 horas às 17:30 
horas, na Câmara Municipal de Penafi el.

Penafi el, 25 de Novembro de 2021

O Vereador com Competência Delegada
(Por despacho da Delegação de 
Competências de 19/10/2021)

Adolfo Amílcar Moreno

IMEDIATO Nº 712 de 3/12/2021

CÂMARA MUNICIPAL
DE PENAFIEL
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Aplauso

M.V.P. M.M. Fair Play

1º CAIO SECCO 75

2º SILVÉRIO 72

3º CAPELA 67

4º ROBERTO 64

5º JOÃO AMORIM 63

1º ROBERTO 5

2º RUI PEDRO 2

3º JOÃO AMORIM 2

4º CAPELA 2

5º LUCAS 1

1º CAIO SECCO 0

2º LUCAS 1

3º FELIZ 1

4º DAVID CAIADO 1

5º JOÃO AMORIM 2

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento

Destaque
Prêmio a atribuir 

a instituições , equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Penafiel 

que durante a época 

desportiva de 20/21 se 

tenham destacado

Revelação
Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 20/21

P J V E D

1 Benfi ca B 26 12 8 2 2

2 Feirense 25 12 7 1 3

3 Casa Pia 24 12 7 3 2

4 Rio Ave 24 12 7 3 2

5 FC Penafi el 19 12 5 4 3

6 CD Mafra 19 12 5 4 3

7 AC. Viseu 17 12 5 2 5

8 Nacional 16 12 4 4 4

9 Est. Amadora 16 12 4 4 4

10 Leixões 15 12 4 3 5

11 FC Porto B 15 12 3 6 3

12 GD Chaves 14 12 3 5 4

13 Trofense 14 12 3 5 4

14 SC Covilhã 12 12 2 6 4

15 Vilafranquense 11 12 2 5 5

16 Farense 10 12 1 7 4

17 Varzim 7 12 1 4 7

18 Académica 5 12 1 2 9

Entrada forte com direito 
a chapéu dá vitória ao Penafiel
Rubro-negros venceram por 2-0 frente ao Varzim

Júlio Silva
imediato@imediato.pt

  

  
Varzim 0

2FC Penafiel

Caio Secco
Edson Farias 
Lucas
Silvério Júnio
Ruca 
Capela
Zé Valente
J. Amorim 85’
Semedo 70’
Roberto 9’
Robinho 

Rui Pedro 9’ | 85’
Ronaldo 70’
David Caiado 85’
Feliz Vaz 85’

Marco Brazão

Estádio do Varzim Sport Club

29’, 40’, 80’ e 86’ 42’ e 87’ 

Ismael Lekbab
Zé Ferreira
André Micael
Cássio Scheid
João Reis 77’
Rafael Assis
André Leão 58’
Zé Tiago 68’
Nuno Valente 77’
Tavinho 58’ 
Heliardo

Bruno Tavares 58’
Luís Silva 58’
Lessinho 68’
Tiago 77’
Ofosu 77’

3’ e 11’

O FC Penafi el conseguiu 
a segunda vitória fora 

de portas, vencendo o Varzim 
por duas bolas a zero, em jogo 
a contar para a 12.º jornada do 
campeonato nacional da 2.ª di-
visão, que aconteceu no passa-
do dia 27 de novembro.

Depois das duas equipas te-
rem sido eliminadas da Taça de 
Portugal, o foco de Varzim e Pe-
nafi el estava na caminhada na 
Segunda Liga. Num encontro que 
aconteceu no estádio do Varzim, 
os golos penafi delenses acontece-
ra logo aos primeiros minutos de 
jogo. Ao minuto três, Edi Seme-
do, a ganhar em velocidade a um 
defesa varzinista e com apenas o 
guarda-redes pela frente, teve a 
calma necessária para lhe fazer 
um chapéu e inaugurar o mar-
cador, colocando em vantagem a 
equipa do mister Pedro Ribeiro.

Apenas oito minutos depois, 
o segundo golo penafi delense foi 
marcado por Capela. Numa as-
sistência de Lucas depois de uma 
bola parada, o capitão penafi de-
lense esticou a perna sendo mais 
forte que o adversário. 

Com dois golos de diferença 
os jogadores penafi delenses geri-
ram bem o jogo e foram os melho-
res em campo. Só nos últimos 15 
minutos o Varzim teve algum as-
cendente na partida e tentou, sem 
sucesso, reduzir a desvantagem.

Durante o jogo, os rubro ne-
gros ainda tiveram algumas oca-
siões de golo, o que lhe permitiria 
aumentar a vantagem, mas o 0-2 

foi o resultado fi nal. 
A equipa esteve bem, consis-

tente na defesa, no meio-campo, 
não dando grandes hipóteses ao 
Varzim de marcar e conquistou 
uma importante vitória, visto 
que Feirense, Casa Pia e Rio Ave, 
conseguiram também vencer os 
jogos que defrontaram e manter-
-se nos lugares de subida, à frente 
do FC Penafi el, que ocupa agora 
o 5.º lugar na tabela classifi cati-
va, com 19 pontos, conquistados 
em 12 jogos, nos quais conquistou 
cinco vitórias, quatro empates e 
três derrotas.

O próximo adversário do em-
blema rubro-negro é a Académi-
ca, equipa que venceu pela pri-
meira vez no campeonato frente 
ao Covilhã por 3-0.

Mais um ano a sonhar 
com o Jamor

O FC Penafi el não conseguiu 
chegar às últimas eliminatórias 
da Taça de Portugal, tendo sido 
afastado, no 25 de abril, pelo Por-
timonense que venceu o emblema 
rubro-negro por 0-3. 

A equipa algarvia, liderada 
por Paulo Sérgio, mostrou efi cá-
cia nos remates executados: cinco 
remates, três golos, um remate à 
barra e outro na direção do guar-
da-redes. Os penafi delenses pelo 
contrário, apenas conseguiram 
fazer um remate à baliza, através 
de Roberto, mas a bola saiu na di-
reção do guardião portimonense.

O mister Pedro Ribeiro cas-

tigado, estando na bancada, co-
locou um onze forte, utilizando 
apenas Edi Semedo como um dos 
homens que não tem jogado a ti-
tular.

A equipa nos primeiros 25 mi-
nutos esteve bem em campo, ten-
do até ascendente sobre a equipa 
adversária, mas com os golos do 
Portimonense os jogadores pe-
nafi delenses nunca mais se en-
contraram e não fi zeram mais 
nenhum remate à baliza, exce-
tuando um cruzamento remate 
de Edson Farias quase da linha 
lateral. Ao minuto 42 o Portimo-
nense marcou o terceiro golo e 
fechou o resultado.

Direitos Reservados

Vitória mantém equipa nos lugares cimeiros
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Jorge Pinto anuncia amanhã o calendário comemorativo

Direitos Reservados

25 anos da AFAP vão ser 
eternizados em livro 
Associação de Futebol Amador de Penafiel 
vai estender comemorações ao longo do ano

A Associação de Futebol 
Amador de Penafi el 

(AFAP), celebra amanhã, dia 4 
de dezembro, o seu 25.º aniver-
sário e vai apresentar o pro-
grama comemorativo da efe-
méride, que se prolongará por 
todo o ano e do qual consta a 
apresentação de um livro – no 
dia 3 de março de 2022, dia da 
cidade – sobre os 25 anos da As-
sociação.

“Esta é uma associação mui-

to enraizada no panorama des-
portivo de Penafi el, com uma 
tradição de futebol popular e de 
envolvimento das pessoas mui-
to grande”, começou por referir 
Jorge Pinto, presidente da AFAP, 
acrescentando que já ultrapassa 
os domínios do desportivo e já 
se transformou numa associação 
“de cariz social e de desenvolvi-
mento económico e desportivo 
no concelho”.

A celebrar 25 anos de exis-
tência, “uma data muito signi-
fi cativa”, a direção da AFAP vai 

assinalar a data com atividades 
que se prolongarão por um ano. 
“Vamos apresentar um livro 
sobre os 25 anos de história da 
Associação no dia 3 de março 
de 2022, e vamos levar a cabo 
as nossas iniciativas habituais, 
caso da Gala de Encerramento 
do Campeonato e a festa da Taça 
Agrival”, explicou. 

Após quase dois anos de para-
gem devido à pandemia, a AFAP 
deu início ao campeonato sénior 
de futebol de 11 com oito equi-
pas. “Ainda estamos na perspeti-
va de arrancar com outros esca-
lões, mas com a preocupação do 
momento atual que o país atra-
vessa”, referiu o presidente.

A AFAP é uma associação 
dedicada ao futebol popular que 
envolve milhares de pessoas. 
“Sem elas não seria possível o 
trabalho       que realizamos”, fri-
sou Jorge Pinto, dando nota de 
que a AFAP tem “um grupo em-
penhado, quer na direção, quer 
nos clubes, com muito trabalho 
realizado pelo reconhecimento 
da associação”. “Também esta-
mos estáveis fi nanceiramente 
e ainda temos muitos projetos 
para desenvolver, muito para dar 
à população”, concluiu. 

O FC Águias de Santa Mar-
ta foi derrotado, em casa, pelo 
Novasemente, por 2-0, em jogo 
a contar para a 9.ª jornada do 
Campeonato Nacional da 1.ª di-
visão de futsal feminino.

Em Rio de Moinhos, a equi-
pa penafi delense sofreu a tercei-
ra derrota nos nove jogos reali-

zados no campeonato, quando 
procurava alcançar a terceira 
vitória consecutiva. 

Apesar da derrota, o FC 
Águias de Santa Marta manteve 
o quarto posto na tabela classi-
fi cativa, com 18 pontos, em zona 
de apuramento para a fase de 
campeão.

Derrota caseira para o Águias

Vítor Ferreira e Hugo Gonçalves 
sagram-se campeões

Vítor Ferreira e Hugo 
Gonçalves conquistaram o tí-
tulo de campeões no Campeo-
no Nacional de Kempo, que 
decorreu no passado fi m de 
semana, em Portalegre.

Os dois atletas Do Clube 
Artes Marciais Ideal Korpus 
voltaram a trazer títulos para 
Penafi el. 

Vitor Jorge Ferreira sagrou-
-se Campeão Nacional Full 
Kempo e Campeão Nacional de 
Light Kempo e Hugo Gonçal-

ves Campeão Nacional de Light 
Kempo e 3° classifi cado de Full 
Kempo.

Além desta conquista, no 
fi m de semana anterior, Vítor 
Ferreira consagrou-se também 
Campeão Nacional Kickboxing 
em Almada.

Segundo o treinador Nélson 
Aguiar, trata-se de dois atletas 
que estão a fazer um percurso 
“brilhante e merecem reconhe-
cimento”. “Em quatro meses, 
os dois particiaparam em sete 
provas e conquistaram seis me-
dalhas”, concluiu.

O plantel sénior da equipa penafidelense

Direitos Reservados
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Direitos Reservados

Abel conquistou Taça pelo segundo ano consecutivo

Técnico português venceu o Flamengo por 2-1

Abel Ferreira é bi-campeão 
da Taça Libertadores

O Hóquei Clube de Pe-
nafi el empatou no rinque do 
ACD Gulpilhares, 2-2 em jogo 
a contar para a oitava jorna-
da do Campeonato Nacional 
da 3.ª Divisão de Hóquei em 
Patins, que se realizou no 
passado dia 28 de novembro.

A formação penafi delense 
saiu a perder para o intervalo 
por 0-1 – depois da marcação 
de uma grande penalidade pela 
equipa adversária – e, na se-
gunda metade, foi atrás do pre-
juízo e empatou o jogo com um 
golo de André Carvalho.  

Quatro minutos depois, o 
Gulpilhares coloca-se em van-
tagem por Nuno Ferreira no-
vamente na conversão de uma 
grande penalidade. 

Ao minuto 12 da segunda 
parte, José Cabral, numa joga-
da de contra-ataque da forma-
ção penafi delense, estabeleceu 
o empate e fechou o resultado 
fi nal em 2x2. 

O   técnico penafidelen-
se Abel Ferreira tor-

nou-se esta noite bicampeão 
sul-americano de Clubes ao 
comandar o Palmeiras no 
triunfo (2-1) sobre o Flamen-
go, na final da Taça Liber-
tadores que se disputou em 
Montevidéu (Uruguai) no 
passado dia 27 de novembro.

Abel Ferreira venceu pela 
segunda vez a prova, depois de 
em 2020 (final disputada já em 
2021) ter sucedido a Jorge Jesus 
no levantar do Troféu. O Pal-
meiras alcançou o seu terceiro 
título, à sexta final disputada.
“Apesar de já não ganharmos há 
mais de quatro anos ao Flamen-
go, temos uma oportunidade de 
fazer isso. A minha passagem 
no Palmeiras tem sido a fazer 
história com estes jogadores 
aqui e agora”, tinha dito o por-
tuguês, na antevisão da partida.

O Palmeiras abriu o marcador 
logo aos 5 minutos, por intermé-
dio de Raphael Veiga, mas per-
mitiu a igualdade do Flamengo 
por Gabriel Barbosa, aos 78 mi-
nutos. Os 90 minutos de jogo 
terminaram igualados (1-1) e a 
partida foi para prolongamen-
to. E foi logo aos 5 minutos do 
período extra que Deyverson 
fez o golo que decidiu a final. 
O “Verdão” venceu por 2-1 e a 
festa foi da equipa de São Paulo.
O técnico natural de Penafiel - e 
medalha de ouro do município 
penafidelense atribuída no dia 
da cidade -, tornou-se assim o 
primeiro treinador da histó-
ria do Palmeiras a conquistar 
dois títulos sul-americanos. A 
nível continental, o português 
juntou-se a Roberto Scarone 
(Peñarol), Lula (Santos), Juan 
Lorenzo (Boca), Telê Santana 
(São Paulo) e Carlos Bianchi 
(Boca) no lote de técnicos que 
ganharam dois títulos conse-

cutivos pelo mesmo clube. Ao 
tornar-se o primeiro europeu 
a bisar na Libertadores, Abel 
junta-se a Leonardo Jardim (Al-
-Hilal) no Mundial de Clubes da 
FIFA, que se disputa em janeiro.
Leonardo Jardim venceu a 
Champions da Ásia, sendo agora 

quatro os continentes ‘conquis-
tados’ por treinadores portu-
gueses. 

Abel Ferreira conquistou a 
sua segunda Copa Libertadores. 
Artur Jorge e Mourinho chega-
ram ao trono na Europa; Manuel 
José fê-lo em África.

Hóquei Clube 
empata

Breves
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Personalidades da nossa terra

@who_dat_j0ny

Desde quarta-feira 
que voltamos ao estado 
de calamidade… 

Mas será que alguma 
vez saímos dele?

Achas que não?! Então… basta ver como já 
andava a nossa economia, 

saúde, ensino, emprego… 

1 - Qual é o idioma ofi cial da 
província canadiana de Que-
bec: 
a) Inglês
b) Espanhol
c) Francês 
2 -Qual dos seguintes gases 
é um componente do sal de 
mesa comum: 
a) Hélio
b) Flúor
c) Cloro 
3 - Qual das seguintes opções 
de alimentos não é uma fru-
ta?:
a) Brócolis 
b) Tomate
c) Abóbora

Soluções
1-c; 2-c; 3-a;

D. António Ferreira Gomes, 
nasceu a 10 de Maio de 1906, na 
Casa de Quintela, em S. Marti-
nho de Milhundos, Penafi el.

Figura importante da histó-
ria penafi delense, aos 10 anos de 
idade entrou para o Seminário 
acabando os estudos fi losófi cos 
na Universidade Gregoriana, em 
Roma, para onde foi em 1925.

Em 22 de Setembro de 1928, 
foi ordenado presbítero na Torre 
da Marca e logo depois nomeado 
prefeito e director da disciplina 
do Seminário de Vilar, do qual 
viria a ser vice-reitor a partir de 

Junho de 1936, substituindo o seu 
tio o Cónego Joaquim Ferreira 
Gomes.

A 15 de Janeiro de 1948, foi no-
meado Bispo Coadjutor da Dioce-
se de Portalegre e Castelo Branco 
onde fi cou até 1952.

A 13 de Julho de 1952, é no-
meado Bispo do Porto, onde 
entra a 12 de Outubro e onde se 
manteve até 1982.

A sua primeira visita ofi cial 
como Bispo do Porto foi à cidade 
de Penafi el.

Morreu a 13 de abril de 1989, 
em Ermesinde, com 82 anos.

D. António Ferreira Gomes     
Direitos Reservados
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